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RESUMO

O empreendedorismo feminino  no  Brasil  tem desempenhado  um papel  relevante   no  desenvolvimento
econômico e social, especialmente entre as microempreendedoras. No setor de cosméticos, em específico,
esse movimento se destaca  por apresentar os desafios concorrentes, dificuldades econômicas, pesquisa e 
poucas oportunidades no mercado de trabalho. Esse estudo tem como objetivo mapear o crescimento do
empreendedorismo feminino, com foco  no microempreendedorismo no setor de cosméticos. Para atingir esse
objetivo, foi  realizada uma pesquisa de  bibliométricas na base de dados web of science, usando palavras
chaves do tema “female entrepreneurship, beauty sector, Brazil, cosmetics e microenterprise”, disponível no
site.  A  Análise  de  dados  caracterizou  autores,  instituições  e  palavras  chaves.  Os  resultados  tratam
indiretamente do tema, bem como das instituições de ensino superior, com maior destaque em pesquisa na
área, como USP, UFMG, UEPA, DUKE University, The World Bank e Indian Institute of Technology. Entre os
temas mais recorrentes destacam-se management, entrepreneurship, microfinance e microcredit, relatando o
peso das discussões de crédito, gestão e desigualdade de gênero. A análise mostrou que as empreendedoras
do setor de cosméticos enfrentam barreiras estruturais,  como dificuldade de  acesso a crédito e baixa
capacitação em gestão e desafios no mercado. Conclui-se que embora o setor de cosméticos apresente
crescimento e inovação, o sucesso dos empreendedoras não depende só do acesso à metropolises, mas
também do treinamento, capacitação, estratégia, inovação e educação empreendedora.
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